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ITODU(O 

O p esente documento foi redigido com ïn duplo ohetivo 
primeiro o de reunir informaço dispersa em várias publicaç6es pa 
ra cue o interessado pudesse ter . v:ista em forma sint.tica e orde 
nada os principaIs: elementos de julqamento s8bre o assunto; segun 
do o de sugerir poas3veis soiuçes para o equacionamento de um pro 
blema que poderá se tornar grave para a economia hrasi1eira 

Seria suficIente para nossa satisfação que o leitor 
•eersse cine a intenção não foi a de se checiar á solução do pro 
blema mas sim a de mostrar pma maneira de se pensar sabre 1ee 

LuAIz Octavio A de ousa e SIlva 

Coordenador do Setor Energia 
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L 	cosI;Es GERIS 

O sup:dnento de coque ao mercado nacional ã feito atra' 

vs de prco interva e iortaco comlementar.  

Os qrandes produtores dr coque no PaCs são as 3 emnrãsas 

sider loas ue utilisam redução a coque de carvão mineral a so 

ber Cia :iderrqica NacIonal CSN Usinas Sideríirqi cas de Minas 

Gerais USIMINAS e Cia Siderúrgica Paulista COSIPA A produ 

ção dessas eersas é, prtioamenta totalmente destinada ao pr2 

p.rlo coneumo havendo comercialisa ao de ua pequen parceiano ca 
co da OSNO 

Bãsicamente 1, a produçao interna para consumo dos não pro 

dutores é gustentada pelas das. de Gs,, que tãm como principal 

subproduto do seu processo o coaue. 
Como ee sabe i  as dias de. G.s (dia. Estadual do. Gãs CEG 

GB e Cia. Municipal do Gts COMGASSP) jã iniciaram a mudança .doc 

processos de fabricaqão passando para o emoào  da nafta com o aus 

em futuro próximo não mais haveri fornecimento de coane :oor  essas 
emprsas. - 

Fin&Lmente .hi que se considerar a crise de comie io mor 
cado mundial 'incipalmente na Alemanha 8  nosso tradicional fome 
cedor, do que decorreu e decorre uma escassez de oferta e conse-

qüente elevação de preço 

A par dsses problemas de oferta s  no rasil além 	dos 
tradicio:ais compradores de 'coque de terceiros»- as Fundi6es 	e 

Forjarias' que consubstanciam uma demanda apx'eciavel crescente 

deve ievar"-se em conta a potencaiio.ade do mercado,representaco me 

las atuais siderürgicas que utilizam carvão vegetal0 

A coujuigação dses fatores exige, assim, um primeira Is 

vantamento de dados a respeito de foriia que se possa orientar as 

deoisee que devam ser tomadas para evitar colapso no suprimento 
decoauenoPals. 



2. 	Mercado: 

21- 2n1ise Retrospectiva 

O mercado brasileiro de coque pode ser bsicamen-

te. dividido em dois grandes grupos de consumidores que 

são: as Fundiç6es e Forjarias. exi indo aquies coque 

de cara teistic-as mais severas e as Xrsa Metaiflrgi 

cas que utilizam COqUS metai.rgico geralmente em ai 

tos fornos 
No caso brasiieiro o cegue netairgico 	conumi 

do pelas três grandes empr~~sa .s siderrgicas (CSN, cOIïA 

e USIMINAS) que cómo dissemos produzem para atender 

ao seu pr5pio consumo. 

A poc3iço de ccue nessas 	 nos, 	ú1tiro 

• anos esta registrada no Ouadrc abaixo: 

QUAROI 

PODUÇÂO DE COQUE NAS SIDERURGIAS BRASILEIRAS 

LL.000 L) 

	

A N O 	CN 	usimu .NAS 	COSPA 	
[ 

TOTAL  

	

1965 	635 	269 	 904 

2 	1966 	568: ; 	369 	 295 	1232 

	

1963 	701 	 414 	 358 	1473 

	

1969 	681 	463 	 343 	 1487 

FOPE CPCAN 

Dacca poduço 	cias a C. . Secigca 'cc.ciai 	s 

pàa cio excedences oaa eolocaço nO meccdo 
Quanto às f undiçes e forj aries a demanda de coaue 	no 

mesmo pertodc foi a seguinte: 



- 	ÇtUADRO. II 

DEMANDA DE COQUE PAR\ FUNDI(ES E FORJMIAS 

ANO QUANTIDADE 
(1,000t) 

ÍNDIcE 
(1965 = 100) 

1965 
	

143 
	 100 

1966 
	

183 
	 128 

1967 
	 142 

	
100 

1968 
	

165 
	

115 

1969 
	

181 
	

126 

FONTE CPCAN 

22 Perspectivas futuras 

As necessidades de coque das crandes eprsas side 

rürgicas que hoje uti1iam coque metalürgieo estio ligadas natu' 
ralmente 9  às exnses que sero executadas dentro do programa gb 
hal que o Governo traçar para o setor.  

que o Plano Siderúrgico Nacional , docnneno 
base da nossa proqranaço iderrgica para os prôx111os anos esti 
sendo reformu1ado Esti previsto dentro da orientação inicia1, 
que o dinension ento das coquerias visa tio sômente atender ãs flE 

cessidades pr6prias no -havendo g  a menos de eventuais folgas de. 
projeto s  excesso para comercia1izaço0 

A produção e o correspondente consuíro de cogue tal 
cano cone tafl 	wbo P1ao 	o 



QUADRO III 

COQUE PARA AS SIDERURGIAS 

( 10000t) 

600 kg/ 
TOTAL 

CI EXPO CI EPO 

1970 2360 . 	 - L420 . 1.420 
1971 3020 i210 1.810 
1972 3390 :910 2035 545 2580 
1973 3390 Lr530 2035 920 .. 2955 
1974 340 . i530 2300 920 3220 
1975 4680 1530 2810 920 3730 
1976 5670 1.530 3400 920 4320 
1977 6850 •i'..530 4ii0 920 ' 	 500 

FONTE 	PSN . 	. 
OBS0 CI destinado ao aço para conetmo interno0 

EXP de'ciiiado 	aço para emortaç.o 

O crescizreo do mcrcado constitwo pes f utces e 
foc]a1as, apear da instabilídade qe se oiseva no Quadro ti 
gundo dados coletados devera evoiiir . taxa. dia de 10% ao ano 
A projeção da denanda nesse caso 	a constate do Oadro 1V0 

QUAERO IV. 

PREVISÃO DE .DELANDA COQUE PARA FUNDICÕES E FO.iARL$ 

AN o 	 / QUANTIDADE 	:io. 

• 	1970 	 . . 	. 	200 
71 	. 	 . . 	 220 

• 	1972  
1973 	 . 	•• 	 266 
1974 	

•• 	. . 	 293 
1975 	. 	 . . 	. 	322 
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ã, finalmente, que se considerar o iercado potencial re 

presentado pelas atuais iderüricas que não consoauem coque metarn' 
lrgico e que por substituição nas atuais :instalac6es ou por utili 
zação nas futuras expans5es poderão am1iar a demanda de coque no 

Dessas emprsasD a saberg Cia Aços Especiais ITABIR 

ACESITA, Cia0 Ferro 	i1e.fro, 	ria 0 	Metalúrgica Earbarã, CIa0 

Slderúrgica BelgoMineira, Cia0 Siderúrgica Mannesmann, Cia Slde 

rürgica Mogi das. cruzes COSIM, Sider6rgica flarra Mansa e Siderúr 

gica I.L. Aliperti, podese dizer que a Mannesmann e a OSIM 
constituem um mercado pa1pve10 A Mannesmann jã decidiu ampliar a 
sua produção com redução a cogue metalúrgico, consumindo, a partir 
de 1972, crca de 165.000 t anuai de coqe0 

A cO51àD, por sua vez esta tomando providncias aue fa-
zem prever que, em 1975, estarã eia consumindo 80000 /a de co' 

• . 	que0 

• 	Quanto ãs demais siderürgicas, a concretização do empe 

• 	nho demonstrado de substituição do emprãgo do carvão vegetal depen 

dera de urna série de fatores, tais como, disponibilidade de coqu.e 

metalúrgico, preço e ainda da politica governamentai com relação 

aos incentivos fiscais de reflorestamento0 

Nestas circunstãncias, conservadoramente, at 1976, pre 

vse o seguinte consumo de coqiie por outras siderúrgi cas cue não 

as três grandes emprsas (CSN D  COSIPA e USIMINAS) 

DEMANDA DE COQUE PARA CONSUMIDORES POTENCIAIS 

. 	 1O't 

	

ANO 	MANNESMANN 	COSIM 	ToTAL 

1970 
1971 

	

1972 	165 	 155 

	

1973 	165 	 165 

	

1974 	165 	. 	165 

	

1975 	165 	80 	245 

Considerando o mercado das fundiç6es e forjarias e o po 
tencial, temoose  eão, a seguinte previsão de demanda de coque 



flUÃDO VI - 
PPEÇTIS.O DE DEM2VDAGLOBAL DE COOUE 

(1C) 3  t) 
ruDzrõfs - 	 cslnoRrs 

ANO E E TOTAL 
FORJAIAF POTENCIAIS 

1970 200 200 
1971 220 220 
1972 242 165 407 

-1973 266 165 431 
1974 293 165 458 
1973 322 245 	- 567 

3 	Oferta de COGUe 

Produçb interna 
Corno v:bos areriorrnente a qr&nde peoduço de co 

aue no Pais destinase a auoconsumo, corno o caso. das 3 g:can 
des ernprsas sidergtcas Delas apenai a CSN Yeneu a terceiros 
urna pequena parcela da produç.o, abaixo regitrada para os ü1ti 
rflOs 5 anos . . - 

OUkD!O VII 	- 

VENDA DE COOUE A TERCEIROSPELA CSN 

C?UANTIDADE 	10 3 t 

1 9 6 5 
1 9 6 6 
	

26 
1 9,6 7, 	 7 
1 9 6 6 - 	 10 
t969 	 21 

ofeTta interna ee coque tem riczo sscentaa oeias Cias.  
-:de G& que nle trn o seu princiDai s±produto O. suprimento ao. 
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mercado por essas eiiiprsas nos - ü1tiios 5 anos o que consta 	do 
fluadro VIII que se seque: - 

OUADRO VIII 

OFERTA DE COOUE PFLAS COMPAN1IASDE (S 

1000 t) 

ANO GS-iRi.O G2SSP 1TOS TOTAL 

1965 65 33 10 108 

1966 63 34 9 106 

1967 53 34 87 

1968 51 36 87 

1969 33 	1 30 67 

FONTE: CPCAN 
* 	No mais funciona 

32- iportaç5 

As necessidades nacionais de coque t&i sido co1e 
mentadas por acmisiço d. roduto no ir.ereaclo ecterro nos seguin 
tes niveis: 

OtYADRO IX 

11WPORTAODE CO(MYE 

• ANO 	 flUANTiD2DE 	10 3 t 

1965 	1 	 21 
1966 	 46 
1967 	 47 
1968 	 68 
1969 	 89 

3• 3 PerspectIvas futuras 

As grandes siderurqias a coque a nenos de uma de 
• ciseo especifica cïuanto a politica de produçao trao dimensiona 

das as suas cocquerias 'para atender to s&ente as suas necessida 
des internas n.o se podendo contar coxi uiu supriiento regular por 



• parte dessas emprsas 
Ç!uanto às Cias de Gás, corno se viu, diante 	da 

trans formação do processo de produção, no mais atenderão ao merca 
do lá, talvez, a partir de 1972. A oferta de 1969 já. foi inferior 

de 1968, prevendo-se redução maior na de 1970 (arca de 60.000t) 
O mercado externo, a cuern sempre recorremos e onde 

• 

	

	poderíamos, a menos de outras consideraç5es., suprlt o nosso consu- 
mo de coque para os nãó produtores, encontra-se tumultuado 

Devese notar, ainda, que cárca de 9B da produço 
mundial de coque á cativa e que a escassez do produto, decorrente 
de reduçá.o da oferta de carváo e, por outro 1ad0 o surto expando 
nista da indústria siderfirgica,tornaïE inseguro contar com supr:imen 
tos externos de.coqu, cujo preço, alám do mais, está crescendo 
forteznente, 

4. 	Soluç6es PossXveis 

domo se viu, o mercado nacional de coque, de não produto 
res, deverá atingir, eml97, crca de 567.000 t, não se coriside 
rando al outros consumidores potenciais, cuj a opç.o  pelo coue de 
pende, de um lado, das possibilidades da oferta e, de outro, da po 
litica de reflorestamento adotada 

Parece, alám do mais, ser temeroso qualquer conjetura com 
• 	• relação á oferta externa. • 

Para se ter urna idáia do que representa ásse problema, 
hasta lemh'ar que o custo CIF de uma tonelada de cocme da ordem 
de US$ 60,00/t, exigindo, assim, s totalmente 1 rad aquela 
quantidade, um dispêndio de US$ 34000.000,0O 	• 

• 	Nestas cIrcunstâncias, há que se estudar urna solução ea 

paz de permitir o regular abastecimento dos consumidores nacionais 

de coque, que, podem ser divididos, ie ias caraete:dsticas o produ 

to que utilizam, em dois grandes grupos: consumidores siderürgicos 

• 	e consurnidõres forjarias. 

Tanto para um como outro, podese imaginar que as suas 

• • necessidades sejam atendidas: 
• 	• 	a) pela produção de urna coqueria central isolada ou jun» 

• 	• 	• • 	to a urna siderurgia; 

	

• 	b) pela produção obtida com o super-dimensionamento das 
• 	coquerlas das 3 grandes siderurgias atuais ou de urna 

• 	• 	que venha a ser instalada (cOSIGUA, por exemplo); 

	

• • • 	e) pela produção de coque de petr61eo; 

d) peia cojga 	dae so1ues acia 



A menos da solução de coqueria central isolada já jus 

tif icad ~a pelo nvei de demanda .:as demais envolvem decis6es que 
afetam roqras setoriãis importants, como o sider'rqico e o pe-
trollf eo 

Não caberia, assim, estudar aquela sem poder comparla 
com out±a50 

Nests circunstâncias, devera o Gov &rno tomar as provi -
d ,~nciasI para que o assunto seja estudado co.m a profundidade devida 
com a participação de todos os interessados no problema0 

S. 	Carvão para_Cocíue 

Diante das características das nossas camadas de carvão 
das reservas conhecidas apenas a de Santa Catarina apresenta car 
vão em condi6es de cogueiflcação 

At janeiro/68 o carvão metalürgico de Santa Catarina 
participava em 40% na mistura com o importado para a fabricação do 
coaue utilizado nas 3 grandes siderurgias brasileiras 

Âquela época, foi editado o Decreto n9 62 . 3113, de 12 de 
janeiro de 1968, ane congelou a produção de carvão em Santa Catarl 
na, decorrendo, daí, aue, com o aumento da produção siderürgica, a 

participação do similar nacional na fabrie cão do cous caiu para 
crca de 35% atuaimente - 

Aiim do rohlema preco em si, em face dos ônue incorpora 
dos ao carvão nacional at chegar ao consumidor siderürgico, o 
principal obstcuio para uso do nosso carvão nacional para siderur 
gia estâ no seu teor de cinzas, que aumenta o coke.orat&. 

Por asse motivo, o Pl&no Siderürgieo Nacional preconiza 

va a redução da participação do carvão nacional na siderurgia, de 
forma a que com 20% de participação do produto nacional (com 18,5% 
de cinzas) ohterseia um coque com 10% de cinza, como segue: 



lo 

Tipos de carvo atualmente utilizados na siderurgia 
(dados da USIItIiAS) 

Tipo ï1arca Cinza Mata Vo1.ti1 Enx6fre 

Alto Voitil 42 335 070 I LYnCo 
horton 55 345 070 

Baixo Volâtil Beatrice •40 I6/18 072 
itman 59 070 

Médio Volâtil Nacional 30 9 0: 1 9 72 

Com as caactersticas atuais do carvão metalürgjco 
iiacional o coque com 10% de cinza seria obtido a par 
tida seguinte composiço 

Tipo % de p.artic1paço % de cInza Ponderaço 

Alto \To].âtil 	(imp0) 26. 45 0 9 117 
Baixo Volâtil (imp.) 54 5 9 0 0270 
Nacional 20 18 9 5 0 9 370. 

- 

0757 

57 10% de cinza no coque0 
075 

e) Com a reduço para 15% de cinza do carvão metairgico 
nacional 9  o11tia ora em estudo 9  os mesmos 10% 	de 
cinza 	coque poderiam ser obtidos com a participa 
ç.o de 72% do produto nacional 9  reduzindo a dependn 
eia do carvão importado para a siderurgia0 



ii 

% de Participação j de Cinza Ponderação 
----- -- - 

23 	 4,5 	0,103 
50 	 5..0 	0,250 
27 	 15,0] 	0,405 

• 	 0,758 

Tipo 

Alto Voltil (iïr'p) 
• 	Baixo Voltii (imp0) 

- 	Nacional 

0,758 10 0,í5 

Como vantaqem adicional além de melhor garantir o supri-
mento de carvc (produto ora escasso e em alta), a nossa siderur 
gia, a produção das minas catarinenses acomanharia a evoluo da 
siderurg1a eneejando condiç6es extremamente favor.veis â2 rPecaniza 
ço e racionalização da iavra 

O carvão vapor, que dsse. esquema fôsse pociuzido, pode-
ria ser utIlIzado na queima em caldeiras a Sociedade Termoeltri-
ca de Caplvari (SOTELcA) para o • que se faria uma nova anipliação 
em sua capacidade instalada Os henefteios para a siderurqia com 
a reduço da cinza do carvão metalúrgico para 15 são tais mie to 
do o carvão vapor produzido poderia ser utilizado na termoeletrici 
dade com preços arltãrios aos do 6leo, ficndo ainda o sisten"a 
com excelente rentahI1iade0 

* * * 

'A 


